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			INTRODUÇÃO À COLEÇÃO AMOR E PSIQUE

			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se um lugar novo de experiência. Os viajantes destes cami­nhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa de alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas às nossas feridas e aos nossos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Deste modo é que poderemos reconhecer que estas feri­das e estes sofrimentos nasceram de uma falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim a nossa própria vida carrega em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira.

			Finalmente, não é o espiritual que aparece primei­ro, mas o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual interior que a alma toma seu sen­tido, o que significa que a psicologia pode de novo esten­der a mão para a teologia.

			Esta perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de refle­xões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimen­sões diferentes de nossa existência para podermos reen­contrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos aque­les que são sensíveis à necessidade de inserir mais alma em todas as atividades humanas.

			A finalidade da presente coleção é precisamente res­tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entender novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava.

			Léon Bonaventure

		


		
			PREFÁCIO

			Como autora de As deusas e a mulher, fui muitas vezes interrogada a respeito dos deuses nos homens. Os homens que iam às minhas palestras sobre as deusas per­guntavam-me frequentemente: “E quanto a nós?” Os deuses e o homem é, assim, uma consequência natural do meu livro anterior. Mas minha profissão, o tempo histó­rico e (paradoxalmente) o fato de eu ser mulher também me incentivaram a realizar este trabalho sobre os arqué­tipos masculinos.

			Ao escrever este livro, sou mulher fazendo aquilo que as mulheres fizeram tradicionalmente pelos homens, ou seja, servir de intérpretes da vida íntima de seus homens, porque estes, com frequência, compartilham com elas aquilo que em geral não dizem uns aos outros. Muitos homens, por exemplo, escolhem psiquiatras mulheres por­que se sentem mais seguros e acham mais fácil conver­sar com uma mulher. Alguns dizem que querem evitar a sensação de competitividade e as consequências que te­mem surgir em si próprios, ou num terapeuta do sexo masculino.

			E, às vezes, uma mulher significativa pode desem­penhar papel importante como “portadora do sonho” na vida do homem bem-sucedido, como observou o psicólogo Daniel Levinson em seu The Seasons of a Man’s Life. Este também é papel no qual uma analista junguiana pode ser lançada. Na psicanálise, os homens falam de sua vida íntima, e encontram seus pontos fracos e fortes. À medi­da que vão se enxergando mais, vão me ensinando. Eu vejo quem é o homem sob a superfície, e chego a co-nhecer seus arquétipos e as dificuldades que ele pode ter ao ser quem é e sentir-se autêntico. Levinson escreveu:

			A mulher especial é como o verdadeiro mentor: sua quali­dade especial reside em sua conexão com o sonho do jo­vem. Ela ajuda a animar a parte do ser que contém o so­nho. Ela facilita a entrada do jovem no mundo adulto e a sua tentativa de realizar seu sonho. Em parte ela faz isso por meio de seus próprios esforços concretos como mes­tra, guia, anfitriã, crítica, madrinha. Num nível psicoló­gico mais profundo, ela o habilita a projetar nela sua pró­pria figura feminina íntima, a “anima”, como descreveu Jung, que gera e sustenta suas lutas heroicas.1

			Por várias razões, a maioria dos homens sentem-se em geral mais verdadeiramente compreendidos pelas mulheres do que por outros homens, expondo-se mais para elas do que uns para os outros. Como afirma o McGill Report on Male Intimacy:

			Um homem em dez possui um amigo com quem troca ideias sobre trabalho, dinheiro e casamento; apenas um em mais de vinte tem uma amizade com outro homem na qual re­vela seus sentimentos sobre si mesmo ou sua sexualida­de... O padrão mais comum da amizade masculina é o homem ter muitos “amigos”, cada um dos quais sabe al­guma coisa a respeito do ser público do homem e, por con­seguinte, pouco a respeito de quem ele é, porém nenhum deles conhece mais do que só uma pequena parte do todo.2

			McGill descobriu que se um homem decide se expor, é provável que seja para uma mulher, às vezes a própria esposa, ou outra. Como muitas mulheres suspeitam, os homens têm muito mais probabilidade de manifestar seus sentimentos, pensamentos e sonhos a elas do que a ou­tros homens.

			Da mesma forma, como observou Jean Baker Miller, em Toward a New Psychology of  Women, sempre que exis­te um grupo superior e um inferior (homens, mulheres; brancos, negros; patrões ricos, empregados pobres), o gru­po menos poderoso estuda o outro por uma questão de necessidade e sabe mais a respeito desse do que vice­-versa. Por causa disso, bem como por terem natureza mais voltada para importar-se com as pessoas, as mulheres foram desde sempre atentas observadoras dos homens.3

			Assim, Os deuses e o homem é uma psicologia dos ho­mens, vista por uma mulher que faz aquilo que as mulhe­res fazem há tempos pelos homens com os quais se impor­tam: mostram-lhes aquilo que elas veem, e tomam consciência da necessidade que eles sentem de mais sensi­bilidade à medida que descrevem os defeitos e os proble­mas masculinos, e consciência da importância de valori­zarem suas qualidades positivas. A perspectiva deste livro é a de observadora solidária, perspectiva que adquiri atra­vés de experiências tanto profissionais quanto pessoais.

			Sou psiquiatra e analista junguiana e professora de psiquiatria clínica na Universidade da Califórnia, em São Francisco. Atendo tanto homens como mulheres em meu consultório particular, e sou mulher numa profissão mas­culina repleta de mentores, amigos e colegas do sexo masculino. Por outro lado, fui mentora e preceptora de homens e mulheres.

			Além disso, fui “filha orgulho do papai”, a “queridinha do papai”, e meu pai sentia orgulho do que eu fazia. Em razão disso, achei mais fácil que muitas mulheres sentir validade nessa cultura patriarcal. Durante dezenove anos fui também esposa, num relacionamento que tinha tanto raízes tradicionais como igualitárias. Fiquei separada por três anos e em seguida me divorciei. Sou mãe de um filho e uma filha, ambos nascidos no começo dos anos 70, a década do movimento feminino, quando a questão dos estereótipos da controvérsia natureza x cultura era amplamente debatida.

			UMA VISÃO BINOCULAR DA PSICOLOGIA

			Em Os deuses e o homem oferece-se uma “visão binocular” da psicologia, uma visão em profundidade que leva em conta, ao mesmo tempo, os poderosos arquétipos e os estereótipos que requerem conformidade, no esforço de compreender onde se situam nossos conflitos e como poderíamos melhor alcançar a plenitude.

			Essa perspectiva se desenvolveu a partir do meu trei­namento profissional e de minhas experiências pessoais. Com o trabalho do consultório, desenvolvi a consciência do que acontece no coração e na mente dos homens e das mulheres, conheci a alegria que advém de se ter sensa­ção de plenitude e integração, quando aquilo que faze­mos é consistente com quem somos. Por outro lado, nosso corpo e nossos sonhos e sintomas expressam conflitos e dor quando aquilo que é arquetipicamente verdadeiro é conscientemente negado e reprimido. O que são esses arquétipos e a maneira como se expressam na vida do indivíduo tornam-se mais claros somente após anos de tra­balho profundo em psicologia.

			Da mesma forma, é essencial o entendimento daqui­lo que o movimento das mulheres chamou de o “desper­tar da consciência”. Nas três últimas décadas, constata­mos como os estereótipos podem distorcer e limitar o potencial humano, especificamente o das mulheres. Nes­se período, muitas mulheres tomaram consciência de como sua vida numa cultura patriarcal as toca pessoalmente. Os valores e as crenças de todas as pessoas são moldados pela cultura, que se reflete em nossas leis e costumes, atinge a forma como o poder é distribuído, e como o valor e o status são determinados. Numa sociedade patriarcal, as mulheres não se saem bem. Mas os estereótipos mas­culinos também exercem poder sobre os homens, limi­tando quem eles podem confortavelmente ser, ao recom­pensar algumas qualidades e repudiar outras.

			DEUSES E DEUSAS EM TODAS AS PESSOAS

			Quando falo a respeito de deuses e homens, descu­bro que as mulheres muitas vezes acham que existe um deus particular nelas também, da mesma forma como descobri que, quando falava a respeito de deusas, os ho­mens podiam identificar uma parte de si mesmos com uma deusa específica. Os deuses e as deusas represen­tam qualidades diferentes na psique humana. O panteão de todas as divindades gregas, tanto as masculinas como as femininas, existe como arquétipo em todos nós, embo­ra os deuses geralmente sejam os determinantes mais fortes e influentes da personalidade do homem, assim como as deusas o são para as mulheres.

			Todo arquétipo está associado a certos dons e deter­minados problemas possíveis, “dados por um deus” ou “dados por uma deusa”. Reconhecer esses dinamismos torna menos provável tanto a presunção como a autocen­sura. E, porque tudo o que fazemos e que emerge das nossas profundezas arquetípicas tem um significado para nós, o homem que sabe que deus ou deuses estão ativos nele torna-se apto a fazer escolhas, sabendo que opções ou rumos é provável que lhe sejam pessoalmente mais satisfatórios.

			Ler sobre os deuses torna-se às vezes um meio de “re-membrar” partes amputadas (desmembradas) de nós mesmos. Esse processo também pode ser facilitado pelos sonhos, recordações e mitos ativos em nosso inconscien­te. Informar-se a respeito dos deuses diferentes nos ho­mens é importante também para as mulheres, muitas das quais fazem grande esforço para procurar entender os homens (geralmente determinado homem de cada vez). As mulheres psicologicamente despertas às vezes perce­bem que se envolvem, vezes e vezes seguidas, com um tipo particular de homem, e percebem que realmente pre­cisam saber “quem” as atrai. Os deuses e o homem pode dizer-lhes que elas foram atraídas por um deus ou arqué­tipo particular, numa série de homens, e que esse “deus” não é compatível com suas expectativas, o que explica por que suas relações muitas vezes têm um final infeliz.

			O discernimento em relação aos “deuses” proporcio­na a quem cria meninos (especialmente mães solteiras) um meio para ver e avaliar “quem” são seus filhos. O re­sultado lógico é um pai ou mãe sentindo-se mais compe­tente, porque entende o que provavelmente será aquele filho, como o mundo provavelmente o tratará, quais po­derão ser suas forças e fraquezas, e onde ele talvez preci­se de alguma ajuda.

			Tanto os homens quanto as mulheres precisam tam­bém enxergar seus pais com clareza, muitas vezes a fim de perdoar-lhes, ou ainda compreendê-los. Entender os deuses e seus mitos pode fornecer uma imagem objetiva do pai.

			E porque existem também “deuses” nas mulheres, elas podem aperfeiçoar seu autoconhecimento a partir do conhecimento deles. O “Aha!” do momento da revelação pode ser de especial valia para a mulher que já está fami­liarizada com as “deusas” e que, agora, descobre que de­terminado deus explica parte do seu próprio comporta­mento. Ela pode entender a satisfação que todos nós sentimos quando uma peça de um quebra-cabeças se en­caixa com perfeição, especialmente quando essa é a peça que faltava, aquela que completa o quadro e dá sentido à vida.

			Existem deuses e deusas em todas as pessoas. Por meio deles, pode-se captar, pela introspecção, aquele mo­mento em que alguma coisa que sabemos intuitivamen­te a nosso respeito se conecta com uma imagem nítida e com palavras claras. Assim como ao olhar num espelho e ver nossos traços pela primeira vez, esse lampejo de percepção pode revelar aquilo a que os outros reagem em nós, expondo-nos de uma forma muito mais clara a nós mesmos.

			Escrevi este livro para todos os que querem enten­der melhor os meninos e os homens, ou que querem co­nhecer os arquétipos masculinos tanto nos homens como nas mulheres, ou descobrir algo a respeito de si mesmos e suas relações. Em particular, escrevi pensando nos ho­mens que querem descobrir o deus interior, aqueles que me perguntaram “e quanto aos deuses em todos os ho­mens? E quanto a nós?”
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			PARTE I

			OS DEUSES E O HOMEM

		


		
			1

			HÁ DEUSES EM TODOS OS HOMENS

			Este livro trata dos deuses que existem em todos os homens, ou seja, os padrões inatos arquetípicos que se en­contram no fundo da psique, moldando os homens por dentro. Esses deuses são predisposições invisíveis e po­derosas, que atingem a personalidade, o trabalho e os relacionamentos. Os deuses têm ligação com a intensida­de ou a distância emocional, com as predileções por pre­cisão mental, exercícios corporais ou avaliação estética assim como com experiências de fusão extática, entendi­mento global, noção de tempo, e muito mais. Os diferen­tes arquétipos são responsáveis pela diversidade entre os homens e pela complexidade masculina, e têm muito a ver com a facilidade ou dificuldade que homens (e meni­nos) experimentam quando há que se conformar com ex­pectativas, e que custo isso acarreta para sua mais pro­funda autenticidade.

			Sentir-se autêntico significa ser livre para desenvol­ver traços e potenciais que são predisposições inatas. Quando somos aceitos e temos licença para ser genuínos, é pos­sível ter ao mesmo tempo autoestima e sentir-se autêntico. Esse sentimento só se desenvolve se somos encorajados, e não desestimulados pelas reações das pessoas que são importantes para nós, ao termos condutas espontâneas e confiantes, ou quando nos deixamos absorver por aquilo que nos traz contentamento. Desde a infância, primeiro a família e depois a cultura são os espelhos em que nos en­xergamos como pessoas aceitáveis ou não. Quando preci­samos nos conformar para sermos aceitos, terminamos adotando uma falsa máscara e desempenhando papéis vazios, se entre quem somos por dentro e o que se espera de nós há distância muito grande.

			O CONFORMISMO COMO O LEITO DE PROCRUSTO

			A conformidade exigida dos homens pela cultura patriarcal é como o leito de Procrusto, da mitologia gre­ga. Os viajantes que iam de Mégara a Atenas eram força­dos a se deitar nessa cama de ferro. Se fossem menores, o bandido esticava suas pernas com sistema parecido ao das rodas medievais de tortura; se fossem maiores, eram simplesmente esquartejados para se ajustar ao tamanho.

			Há homens que cabem precisamente no leito de Procrusto, da mesma forma como existem aqueles para quem os estereótipos (ou as expectativas do mundo ex­terno) e os arquétipos (os padrões internos) estão em har­monia. Para esses o sucesso é fácil e prazeroso. Todavia, conformar-se aos estereótipos é, via de regra, processo torturante para o homem cujo padrão arquetípico des­via-se “do que devia ser”. Ele pode dar a impressão de caber, mas, na verdade, manobrou até chegar a esse re­sultado, amputando aspectos significativos de seu ser, ou esticando outras dimensões de sua personalidade para corresponder às expectativas, mas comprometendo assim sua complexidade e profundidade, o que, muitas vezes, torna intimamente vazios os sucessos no mundo externo.

			Os viajantes que passaram pela provação do leito de Procrusto para chegar a Atenas podem ter-se questiona­do sobre a validade dessa experiência como costumam fazer hoje em dia os homens que “chegaram lá”. William Broyles Jr., em artigo para o Esquire, descreve amarga­mente como o sucesso pode ser vazio:

			Toda manhã me enfiava num terno, agarrava a pasta e ia para o glamuroso trabalho morrer um pouco. Eu era o editor-chefe da Newsweek, cargo que, aos olhos dos ou­tros, era tudo; só que não tinha nada a ver comigo. Dava-me pouco prazer dirigir uma grande instituição. Queria sentir uma realização pessoal, não ter poder. Para mim, o sucesso era mais perigoso do que o fracasso; este ter-me-ia forçado a decidir o que queria realmente.

			A única saída estava em me demitir, mas nunca mais abandonara coisa alguma desde o dia em que larguei a equipe de corrida, no colegial. No Vietnã, também fora fuzi-leiro, e os fuzileiros são treinados a sustentar um ata­que morro acima, seja a que custo for. Mas já tinha con­quistado o topo da colina e estava detestando ficar lá em cima. Subira o morro errado e a única coisa que restava era descer e subir outro. Não foi fácil: minhas peças de redação custavam mais a sair e meu casamento foi por água abaixo.

			Eu precisava de alguma coisa e não sabia ao certo o quê. Sabia que queria ser testado, mental e fisicamente. Queria ter sucesso, mas de acordo com parâmetros que não me eram claros nem concretos, e que nem dependiam da opinião dos outros. Queria a intensidade e a camara­dagem de empreendimento arriscado. Se fosse em outra época, teria ido para o meio-oeste, ou para o mar, mas já tinha dois filhos e toda uma teia de responsabilidades.

			Esse homem de poder e prestígio, com metas que ocupam os melhores anos da vida de um homem para serem atingidas e que, na verdade, poucos conseguem alcançar, sofria do pior distúrbio que vi homens de meia-idade padecerem: depressão amena, mas insidiosa. Quando a pessoa não tem mais contato com suas fontes interiores de vitalidade e alegria. Nesta cultura, os homens mandam e parecem ocupar os melhores papéis. É certo que ocupam os de mais poder, mais bem remunerados. Apesar disso, muitos deles sofrem de depressão que o álcool tenta mascarar, ou que excesso de trabalho ou horas e horas diante da televisão tentam entorpecer. Há muitos mais, ainda, ressentidos e zangados, com hostilidade e ira prontas a explodir ao menor estímulo, desde o modo como algum motorista se comporta no trânsito até o comportamento irritante de uma criança. Também sofrem de curta expectativa de vida. O movimento feminista expressou de modo muito eloquente os problemas que as mulheres vivem em meio ao patriarcado; mas, a julgar por quantos homens infeli­zes existem, viver no mundo patriarcal parece também fazer mal a eles.

			O MUNDO INTERNO DOS ARQUÉTIPOS

			Quando a vida dá a sensação de não ter sentido, ou quando alguma coisa parece profundamente errada no modo como você vive e no que faz, você pode ajudar to­mando consciência das discrepâncias entre os arquéti­pos, em seu interior, e os papéis visíveis que desempe­nham. Muitas vezes os homens ficam presos entre o mundo interno dos arquétipos e o mundo externo dos es­tereótipos. Os arquétipos são predisposições poderosas; representados pelas imagens e pela mitologia dos deuses gregos, nas minhas descrições ao longo deste livro, cada um deles tem impulsos, emoções e necessidades caracte­rísticas, que moldam a personalidade. Quando se desem­penha um papel relacionado a um arquétipo ativado em nosso íntimo, a profundidade e a significação desse papel em nossa vida geram energia.

			Se, por exemplo, se é como Hefesto, o artífice e in­ventor, deus da forja, que confeccionou bela armadura e belas joias, então se pode passar horas e horas sozinho na oficina, no estúdio ou laboratório, intensamente ab­sorto no que faz, com muito capricho, para atingir os mais altos padrões. Mas se, no íntimo, se é como Hermes, o deus mensageiro, então se é, naturalmente, “alguém que está sempre em movimento”. Seja como representante de vendas itinerante, ou negociador internacional, ama-se o que se faz e para isso é preciso agilidade mental, especi­almente se se perceber, como é comum que aconteça, que navegamos por águas eticamente turvas. Se se é como um desses deuses e tens de fazer o trabalho do outro, este não seria mais uma fonte de prazer e envolvimento, pois o trabalho só é capaz de trazer satisfação quando coincide com nossa natureza arquetípica e com nossos talentos naturais.

			As diferenças na vida pessoal também são moldadas pelos arquétipos. O homem que lembra Dioniso, o deus do êxtase, pode estar totalmente absorvido pela sensua­lidade do momento, quando nada é mais importante do que ser o amante espontâneo. Ele contrasta com o ho­mem que, como Apolo, deus do sol, trabalha para aperfei­çoar suas habilidades e se tornar especialista numa de­terminada técnica, que pode incluir a de fazer amor.

			Assim como os arquétipos, os “deuses” existem como padrões que ditam as emoções e os comportamentos; são forças poderosas que exigem o que lhes é devido, quer isso seja reconhecido, quer não. Reafirmados consciente­mente (embora não necessariamente denominados) e res­peitados pelo homem (e pela mulher) em quem existem, esses deuses ajudam o homem a ser quem realmente é e motivam-no a levar uma vida que lhe dê a sensação de sentido, pois o que ele faz, então, está ligado à dimensão arquetípica de sua psique. Mesmo quando desrespeitados e renegados, os deuses também exercem sua influência que costuma ser altamente perturbadora, e suas exigências inconscientes, ao serem feitas ao homem, cos­tumam interromper-lhe as atividades. Uma identifica­ção distorcida também é prejudicial. Às vezes, por exem­plo, o homem pode se identificar tanto com certo deus que acaba perdendo sua individualidade; torna-se “pos­suído”.

			O QUE É O ARQUÉTIPO

			C. G. Jung introduziu o conceito de arquétipo na psicologia. Trata-se de padrões preexistentes, latentes e internamente determinados, de ser e se comportar, de per­ceber e reagir. Esses padrões estão contidos no incons­ciente coletivo, aquela parte do inconsciente que não é individual e sim universal, compartilhada. Esses padrões podem ser descritos de maneira personalizada, como deu­ses e deusas; seus mitos são histórias arquetípicas. Es­ses dinamismos despertam sentimentos e imagens, e tra­tam de temas universais que fazem parte de nosso legado humano comum. Soam verdadeiros, do ponto de vista de nossas experiências humanas partilhadas e, por isso, dão a sensação de ser vagamente conhecidos, mesmo quando os ouvimos pela primeira vez. E quando interpretamos o mito sobre um deus, quando captamos intelectualmente seu sentido ou intuitivamente assimilamos sua conexão com nossa vida, o impacto pode ser o mesmo daquele de sonho pessoal que lança luz sobre determinado lado de seu caráter, ou do caráter de uma pessoa que conhecemos.

			Na qualidade de figuras arquetípicas, os deuses são como qualquer outra coisa genérica: descrevem a estru­tura básica dessa parte do homem (ou da mulher, pois arquétipos de deuses também costumam ser ativados na psique feminina). Essa estrutura básica é “vestida” ou “corporificada” ou “detalhada” pelo indivíduo do sexo masculino, cuja singularidade é moldada por sua famí­lia, classe social, nacionalidade, religião, pelas experiên­cias de vida e pela época em que vive, assim como por sua aparência física e inteligência. Mesmo assim, é possível reconhecer que ele segue certo padrão arquetípico, que faz lembrar determinado deus.

			Uma vez que as imagens arquetípicas fazem parte de nosso legado humano coletivo, elas são “familiares”. Os mitos da Grécia, com mais de 3.000 anos de história, continuam vivos, e são contados e recontados, porque os deuses e as deusas nos dizem as verdades sobre a natu­reza humana. Aprender quem são esses deuses gregos pode ajudar os homens a entender melhor quem ou o que atua no fundo do seu psiquismo. E as mulheres podem aprender como entender melhor os homens, sabendo quais deuses estão ativados nos que lhes são significativos em suas vidas, além de descobrirem que um ou outro “deus” em particular pode ser parte de sua própria psique. Os mitos oferecem a possibilidade de um “Ah!” repentino de entendimento, a percepção súbita de alguma coisa que parece certa e, intuitivamente, apreendemos a natureza de uma situação humana com mais profundidade.

			A semelhança com Zeus, por exemplo, pode ser dras­ticamente óbvia nos homens capazes de ser cruéis, que correm riscos para acumular poder e bens, e que querem garantir alta visibilidade assim que alcançam status de destaque. As histórias sobre Zeus geralmente cabem tam­bém na vida dos homens que se identificam com ele. Por exemplo, sua vida conjugal e sexual pode lembrar os ro­mances de Zeus. A águia, associada com Zeus, simboliza algumas características desse arquétipo: de sua posição ao alto pode enxergar as coisas por um prisma abrangente, tem a perepção aguçada dos detalhes e a habilidade para atacar rapidamente quando quer apoderar-se de alguma coisa com suas garras.

			Hermes, o deus mensageiro, era o comunicador, tra­quinas, guia de almas até o mundo inferior e o deus das estradas e das fronteiras. O homem que encarna esse arquétipo terá dificuldade em se instalar num canto só, pois é sensível à sedução das estradas abertas à sua fren­te e da próxima oportunidade. Tal como o mercúrio (para os romanos ele se chama Mercúrio), esse homem escapa pelo vão dos dedos das pessoas que querem agarrá-lo ou segurá-lo com as mãos.

			Zeus e Hermes são dois padrões muito diferentes e os homens que lembram um e outro são muito diversos entre si. Mas, como potencialmente todos os arquétipos estão presentes no homem, esses dois podem estar ativados num mesmo homem. Se esses dinamismos esti­verem em equilíbrio em seu interior, o homem pode con­seguir estabelecer-se, que é uma prioridade de Zeus, com a ajuda das habilidades de comunicação e das ideias ino­vadoras, que são típicas de Hermes. Ou ele se perceberá atolado num conflito psíquico, na gangorra entre o seu Zeus que quer poder, o que exige tempo e compromisso, e o Hermes que necessita de liberdade. Esses são só dois dos arquétipos de deuses com valor positivo numa cultu­ra patriarcal.

			Os deuses denegridos ou rejeitados, aqueles cujos atributos não eram prezados naqueles tempos nem ago­ra, também estão ativos na psique masculina, da mesma forma que na mitologia grega. Havia preconceito contra eles enquanto deuses; a cultura ocidental tem um viés negativo parecido contra eles enquanto arquétipos da psique humana: a sensualidade e a paixão de Dioniso, o frenesi de Ares nos campos de batalha que, em outro con­texto, poderia com a mesma facilidade transformar-se em dança, a emotividade de Posêidon, a intensa criatividade subterrânea de Hefesto, a introspecção de Hades. Esse viés ainda em vigor atinge a psicologia dos homens que devem, cada um a seu modo, reprimir esses aspectos em si mesmos no esforço de se conformar aos valores cultu­rais que recompensam a distância emocional e a frieza, junto com a conquista do poder.

			Quer esteja trabalhando, quer guerreando ou fazen­do amor, quando você só se conforma com o que é espera­do a seu respeito, e não conta com nenhuma energia ar­quetípica para inspirá-lo, gastará enorme quantidade de energia e de esforço. Tanto empenho poderá trazer suas recompensas, mas não proporcionará a sensação da sa­tisfação profunda. Por outro lado, quando faz o que ama, você se valida intimamente e sente prazer; o que faz é consistente com a sua natureza. Você é de fato pessoa feliz se o que faz também é gratificado e valorizado no mundo externo.

			ATIVANDO OS DEUSES

			Todos os deuses são padrões potenciais na psique de todos os homens mas, em cada um deles individualmen­te, alguns desses padrões são ativados (energizados ou desenvolvidos) enquanto outros não. Jung usava a ana­logia da formação dos cristais para ajudar a explicar a diferença entre padrões arquetípicos (que são universais) e arquétipos ativados (funcionando dentro de nós). O ar­quétipo é como o padrão invisível que determina a forma e a estrutura que um cristal assumirá quando chegar a ter forma. Assim que isso realmente acontece, o padrão, agora identificável, é análogo a arquétipo ativado.

			Os arquétipos também podem ser comparados aos “gabatitos” contidos nas sementes. O crescimento que se processa a partir delas depende do solo e das condições climáticas, da ausência ou presença de certos nutrientes, de cultivo amoroso ou de descaso por parte do jardi­neiro, do tamanho e da profundidade do recipiente, do viço da própria espécie. Pode ser que a semente nem bro­te, ou que não sobreviva depois de ter soltado seus pri­meiros raminhos. Se cresce, pode virar um espécime mag­nífico, ou ter o desenvolvimento comprometido, talvez agora devido a condições muito distantes do ideal. As cir­cunstâncias afetarão a aparência específica do que cres­ce a partir da semente, mas a forma ou a identidade básica da planta como o arquétipo ainda continuará reconhecível.

			Arquétipos são padrões humanos básicos, alguns dos quais inatamente mais fortes em algumas pessoas que em outras, da mesma maneira como traços humanos tais como aptidão musical, a noção interna de tempo, habili­dades paranormais, coordenação física, inteligência. Nós, humanos, temos todos certo potencial musical, por exem­plo, mas alguns indivíduos (como Mozart) são crianças prodígio e outros (como eu) têm dificuldade em repetir um som. Acontece o mesmo com os padrões arquetípicos. Alguns homens parecem ser a encarnação de um arqué­tipo em particular desde o dia em que nasceram e se mantêm basicamente do mesmo jeito a vida inteira; ou, no caso de outros, determinado arquétipo pode irromper na metade da vida, por exemplo, se ele subitamente se apaixonar e travar contato direto com Dioniso.
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